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III - Providenciar o material necessário para subsidiar as
entidades organizadoras que apresentarão projeto de construção das
habitações para o Programa Minha Casa Minha Vida, no prazo de 60
(sessenta) dias;

IV - Formalizar o encaminhamento de solução hídrica junto
à entidade competente, no prazo de 100 (cem) dias.

V - Formalizar parceria com a Prefeitura Municipal [ou ou-
tro] para a construção e recuperação de 04 (quatro) Km de estradas
vicinais que darão acesso ao Projeto de Assentamento, no prazo de
180 (cento e oitenta) dias.

VI - Providenciar a aplicação do Apoio Inicial, em 180
(cento e oitenta) dias;

VII - Contratar Assistência Técnica e Extensão Rural e ela-
borar o Plano de Desenvolvimento para o acesso ao Programa Na-
cional da Agricultura Familiar (Pronaf), no prazo de 360 (trezentos e
sessenta) dias.

VIII - Implementar os serviços de topografia e demarcação
das parcelas, no prazo de 360 (trezentos e sessenta) dias.

IX - Encaminhar às secretarias municipais de saúde e de
educação comunicado sobre a demanda para os serviços de com-
petência daqueles órgãos, qualificada conforme procedimentos acor-
dados com a prefeitura, em 15 (quinze) dias.

Art. 6°. O monitoramento das atividades descritas nos artigos
3° a 5° desta Portaria será acompanhado pelas Diretorias de Or-
denamento da Estrutura Fundiária (DF), de Obtenção de Terras e
Implantação de Projetos de Assentamento (DT), de Desenvolvimento
de Projetos de Assentamento (DD) e de Gestão Estratégica (DE),
deste Instituto.

Art. 7º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

LEONARDO GÓES SILVA

4.2.2 Capacitação de pessoas para a construção da cisterna:
envolve a organização de grupos de até dez pessoas para participar de
processo orientado de aprendizagem de técnicas e métodos para a
construção da cisterna de placas de 16 mil litros;

4.3 Implementação das cisternas: envolve a edificação da
cisterna e instalação de seus acessórios por pessoas treinadas, de-
vendo a compra do material ser realizada preferencialmente em âm-
bito local, de forma a contribuir com a dinamização da economia
local.

5. Os valores unitários de referência para celebração de par-
cerias no âmbito do Programa Cisternas para a implementação da
referida tecnologia social são os dispostos na tabela abaixo:

Estado Valor Unitário de Referência com
ISS

Alagoas 2.803,25
Bahia 2.774,82
Ceará 2.768,34
Espírito Santo 2.795,46
Minas Gerais 2.857,03
Paraíba 2.837,73
Pernambuco 2.894,41
Piauí 2.720,27
Rio Grande do Norte 2.738,56
Rio Grande do Sul 2.780,27
S e rg i p e 2.721,52

6. A publicação do Anexo Único desta Instrução Operacional
será feita no Portal do MDS na Internet, no endereço
w w w. m d s . g o v. b r / p r o g r a m a c i s t e r n a s .

ARNOLDO DE ANACLETO CAMPOS

INSTRUÇÃO OPERACIONAL No- 2,
DE 9 DE DEZEMBRO DE 2013

O SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA ALI-
MENTAR E NUTRICIONAL DO MINISTÉRIO DO DESENVOL-
VIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME, no exercício das atri-
buições que lhe conferem a Portaria Casa Civil da Presidência da
República nº 104, de 15 de fevereiro de 2013, e tendo em vista o
disposto no parágrafo único do art. 2º da Portaria nº 130, de 14 de
novembro de 2013, resolve:

Especificar o Modelo da Tecnologia Social de Acesso à
Água nº 02: Cisterna Calçadão de 52 mil litros, nos termos do art. 15
da Lei nº 12.873, de 24 de outubro de 2013.

1. No âmbito do Programa Nacional de Apoio à Captação de
Água de Chuva e Outras Tecnologias Sociais de Acesso à Água -
Programa Cisternas, o modelo da tecnologia social denominada Cis-
terna Calçadão de 52 mil litros deverá observar as seguintes es-
pecificações.

2. A cisterna calçadão de 52 mil litros tem como objetivo
captar e reservar água de chuva para atender a demanda de água de
uma família para a produção de alimentos e a dessedentação animal,
prioritariamente.

3. A tecnologia de que trata esta Instrução Operacional é
composta por um reservatório de placas de alvenaria com capacidade
para armazenar até 52 mil litros de água, interligado a uma área de
captação de 200 m² feita de placas de alvenaria e delimitada por um
meio fio localizado em plano mais elevado que o reservatório, con-
tendo ainda os seguintes acessórios: placa de identificação, bomba,
tampa e cadeado.

3.1. O procedimento para a instalação dessa cisterna se ba-
seia na montagem de placas de alvenaria pré-moldadas e confec-
cionadas próxima ao domicílio do beneficiário, tendo suas estruturas
reforçadas com ferro e arame na base, parede e cobertura.

4. A implantação da tecnologia social é realizada por equipe
específica responsável pelas seguintes atividades:

4.1. Mobilização, seleção e cadastramento das famílias:
4.1.1 mobilização, que envolve a realização de encontros

locais e territoriais para o planejamento das ações a serem desen-
volvidas e o trabalho de mobilização da comunidade para a im-
plementação participativa do projeto e a identificação, seleção e ca-
dastramento das famílias, conduzido a partir da capacitação e en-
volvimento de liderenças sociais locais que organizam as reuniões
comunitárias, orientam as visitas domiciliares, validam o processo
seletivo e acompanham todo o processo de implementação.

4.1.2. seleção, que envolve a identificação das famílias a
serem atendidas, conforme critérios de priorização; e

4.2.3cadastramento dos beneficiários no sistema informati-
zado SIG Cisternas;

4.2. Capacitações:
4.2.1. Capacitação das famílias em gestão da água para a

produção de alimentos: orientação e capacitação dos beneficiários
sobre as potencialidades de produção a partir da água armazenada e
sobre os cuidados com a cisterna, em oficinas para até 30 par-
ticipantes com duração de 24 horas, realizadas antes do início da
construção das cisternas;

4.2.2. Capacitação das famílias em sistema simplificado de
manejo de água para a produção de alimentos: orientação e ca-
pacitação dos beneficiários sobre práticas agroecológicas de produção
e sobre a utilização de técnicas simplificadas de manejo da água, em
oficinas para até 30 participantes com duração de 24 horas;

4.2.3. Capacitação de pessoas para a construção da cisterna:
envolve a organização de grupos de até dez pessoas para participar de
processo orientado de aprendizagem de técnicas e métodos na cons-
trução da cisterna calçadão;

4.2.4. Intercâmbio de experiências: dinâmica que envolve a
interação entre os beneficiários do projeto e outros agricultores, a
partir da troca horizontal de conhecimentos e experiências, possi-
bilitando a valorização das práticas e saberes locais.

4.3. Implementação das cisternas: corresponde aos processos
de edificação da cisterna por pessoas treinadas e inclui custos as-
sociados ao material de construção, à escavação do buraco, à mão de
obra, alimentação durante a edificação e à água para a construção;
e

4.4. Implementação do caráter produtivo: corresponde à en-
trega de insumos e material de infraestrutura e instalação do sistema
associado ao caráter produtivo da tecnologia.

5. Os valores unitários de referência para celebração de par-
cerias no âmbito do Programa Cisternas, para a implementação da
Tecnologia Social, são os dispostos na tabela abaixo:

Estado Valor Unitário de Referência com
ISS

Alagoas 12.104,76
Bahia 12.223,60
Ceará 12.098,23
Minas Gerais 12.657,51
Paraíba 12.571,05
Pernambuco 12.770,60
Piauí 12.739,80
Rio Grande do Norte 12.719,41
S e rg i p e 11 . 7 9 0 , 5 5

6. A publicação do Anexo Único desta Instrução Operacional
será feita no Portal do MDS na Internet, no endereço
w w w. m d s . g o v. b r / p r o g r a m a c i s t e r n a s .

ARNOLDO DE ANACLETO CAMPOS

INSTRUÇÃO OPERACIONAL No- 3,
DE 9 DE DEZEMBRO DE 2013

O SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA ALI-
MENTAR E NUTRICIONAL DO MINISTÉRIO DO DESENVOL-
VIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME, no exercício das atri-
buições que lhe conferem a Portaria Casa Civil da Presidência da
República nº 104, de 15 de fevereiro de 2013, e tendo em vista o
disposto no parágrafo único do art. 2º da Portaria nº 130, de 14 de
novembro de 2013, resolve:

Especificar o Modelo da Tecnologia Social de Acesso à
Água nº 03: Cisterna de Enxurradas de 52 mil litros, nos termos do
art. 15 da Lei nº 12.873, de 24 de outubro de 2013.

1. No âmbito do Programa Nacional de Apoio à Captação de
Água de Chuva e Outras Tecnologias Sociais de Acesso à Água -
Programa Cisternas, o modelo da tecnologia social denominada Cis-
terna de Enxurradas de 52 mil litros deverá observar as seguintes
especificações.

2. A cisterna de enxurradas de 52 mil litros tem como ob-
jetivo captar e reservar água de chuva para atender a demanda de
água de uma família para a produção de alimentos e a dessedentação
animal, prioritariamente.

3. A tecnologia de que trata esta Instrução Operacional é
composta por um reservatório de placas de alvenaria com capacidade
para armazenar até 52 mil litros de água, construído em uma cavidade
escavada no solo, conectado a uma área de captação no leito de
enxurradas, contendo ainda os seguintes acessórios: decantadores,
placa de identificação, bomba elétrica ou artesanal, tampa e cadea-
do.

3.1. O procedimento para a instalação dessa cisterna se ba-
seia na montagem de placas de alvenaria pré-moldadas e confec-
cionadas próxima ao domicílio do beneficiário, tendo suas estruturas
reforçadas com ferro e arame na base, parede e cobertura.

4. A implantação da tecnologia social é realizada por equipe
específica responsável pelas seguintes atividades:

4.1. Mobilização e seleção das famílias:
4.1.1 mobilização, que envolve a realização de encontros

locais e territoriais para o planejamento das ações a serem desen-
volvidas e o trabalho de mobilização da comunidade para a im-
plementação participativa do projeto e a identificação, seleção e ca-
dastramento das famílias, conduzido a partir da capacitação e en-
volvimento de liderenças sociais locais que organizam as reuniões
comunitárias, orientam as visitas domiciliares, validam o processo
seletivo e acompanham todo o processo de implementação;

4.1.2 seleção, que envolve a identificação das famílias a
serem atendidas, conforme critérios de priorização; e

4.1.3cadastramento dos beneficiários no sistema informati-
zado SIG Cisternas;

4.2Capacitações:
4.2.1Capacitação das famílias em gestão da água para a pro-

dução de alimentos: orientação e capacitação dos beneficiários sobre
as potencialidades de produção a partir da água armazenada e sobre
os cuidados com a cisterna, em oficinas para até 30 participantes com
duração de 24 horas, realizadas antes do início da construção das
cisternas;

4.2.2 Capacitação das famílias em sistema simplificado de
manejo de água para a produção de alimentos: orientação e ca-
pacitação dos beneficiários sobre práticas agroecológicas de produção
e sobre a utilização de técnicas simplificadas de manejo da água, em
oficinas para até 30 participantes com duração de 24 horas;

4.2.3 Capacitação de agricultores para a construção das cis-
ternas: envolve a organização de equipes de até dez agricultores para
participar do processo orientado de aprendizagem de técnicas e suas
aplicações na construção da cisterna de enxurradas;

4.2.4 Intercâmbio de experiências: dinâmica que envolve a
interação entre os beneficiários do projeto e outros agricultores, a
partir da troca horizontal de conhecimentos e experiências, possi-
bilitando a valorização das práticas e saberes locais.

SECRETARIA NACIONAL DE SEGURANÇA
ALIMENTAR E NUTRICIONAL

INSTRUÇÃO OPERACIONAL No- 1,
DE 9 DE DEZEMBRO DE 2013

O SECRETÁRIO NACIONAL DE SEGURANÇA ALI-
MENTAR E NUTRICIONAL DO MINISTÉRIO DO DESENVOL-
VIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME, no exercício das atri-
buições que lhe conferem a Portaria Casa Civil da Presidência da
República nº 104, de 15 de fevereiro de 2013, e tendo em vista o
disposto no parágrafo único do art. 2º da Portaria nº 130, de 14 de
novembro de 2013, resolve:

Especificar o Modelo da Tecnologia Social de Acesso à
Água nº 01 - Cisterna de Placas Familiar de 16 mil litros para
Consumo Humano e seu respectivo valor de referência, nos termos do
art. 15 da Lei nº 12.873, de 24 de outubro de 2013.

1. No âmbito do Programa Nacional de Apoio à Captação de
Água de Chuva e Outras Tecnologias Sociais de Acesso à Água
Programa Cisternas, o modelo da tecnologia social denominada Cis-
terna de Placas Familiar de 16 mil litros para Consumo Humano
deverá observar as seguintes especificações.

2. A cisterna de placas de 16 mil litros tem como objetivo
captar e reservar água de chuva para atender ao consumo humano
familiar para beber e cozinhar.

3. A tecnologia de que trata esta Instrução Operacional é
composta por um reservatório de placas de alvenaria, interligado a um
sistema de calhas instalado em telhado para a captação da água de
chuva, contendo ainda os seguintes acessórios: placa de identificação,
bomba manual, tampa, cadeado e filtros, nos termos do modelo apro-
vado por esta Instrução.

3.1. O procedimento para a instalação das cisternas se baseia
na montagem de placas de alvenaria pré-moldadas e confeccionadas
próxima ao domicílio do beneficiário, tendo suas estruturas reforçadas
com ferro e arame na base, parede e cobertura.

4. A implantação da tecnologia social deve ser realizada por
equipe específica da entidade contratada responsável pelas seguintes
atividades:

4.1 Mobilização, seleção e cadastramento das famílias:
4.1.1 mobilização, que envolve a realização de encontro ter-

ritorial para o planejamento das ações a serem desenvolvidas e o
trabalho de mobilização da comunidade para a implementação par-
ticipativa do projeto, conduzido a partir de envolvimento de lide-
ranças locais que organizam as reuniões comunitárias, orientam sa
visitas domiciliares, validam o processo seletivo e acompanham todo
o processo de implementação;

4.1.2 seleção, que envolve a obtenção de lista de famílias
com perfil CadÚnico por intermédio de sistema informatizado SIG
Água, a checagem da lista em campo e realização de busca ativa de
beneficiários; e

4.1.3 cadastramento dos beneficiários no sistema informa-
tizado SIG Cisternas;

4.2. Capacitação:
4.2.1 Capacitação das famílias em gestão da água para o

consumo: orientação e capacitação dos beneficiários para o correto
manuseio da água, tratamento simplificado da água e sobre os cui-
dados com a cisterna, bem como introdução à conceitos de cidadania
e diretio humano à alimentação e à água, em oficinas para até 30
participantes com duração de 16 horas, realizadas antes do início da
construção da tecnologia;
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